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O desafio climático 
do século XXI

“Uma geração planta uma árvore;
e a seguinte terá sombra.”

Provérbio Chinês

“Já sabes o suficiente. Eu também.
Não é o conhecimento que nos

falta. O que falta é a coragem
de compreender o que sabemos

e de tirar conclusões.”
Sven Lindqvist



O desafio
climát ico do século XXI

• O desafio de manter o aumento da 
temperatura global em menos de 
2ºC 

• Três características: natureza 
acumulativa , efeitos irreversíveis e acumulativa , efeitos irreversíveis e 
escala global

• Responsabilidade comum mas 
diferenciada



Algumas pessoas 
deixam “pegada 
ecológica”menor do 
que outras

A distribuição das 
emissões estabelece 
uma relação inversa uma relação inversa 
entre a 
responsabilidade pela 
mudança do clima e a 
vulnerabilidade aos 
efeitos



Definir uma estratégia que evite 
alterações climáticas perigosas

As reduções, tendo por base o ano de 
1990, no nosso trajeto de emissões 

sustentáveis são as seguintes:

Global : de 50% por volta de 2050 , – Global : de 50% por volta de 2050 , 
com um nível máximo em 2020

– Países desenvolvidos : reduções de 
80% por volta de 2050

– Países em vias de 
desenvolvimento : reduções de 20% 
por volta de 2050



Países ricos, “pegadas 
ecológicas” mais profundas

– Reino Unido (60 milhões de habitantes) emite mais 
CO2 que Egito, Nigéria, Paquistão y Vietnam juntos 
(472 milhões)

– O estado de Texas (23 milhões de habitantes) tem – O estado de Texas (23 milhões de habitantes) tem 
uma pegada ecológica mais profunda que toda África 
subsaariana (720 milhões de pessoas)

– Os 19 milhões de habitantes de Nova York deixam 
uma pegada ecológica mais profunda que os 766 
milhões que moram nos 50 países menos 
desenvolvidos do mundo



Choques climáticos:
risco e vulnerabilidade

num mundo desigual
Os países mais vulneráveis são menos capazes de se 

protegerem. Também contribuem menos para as emissõe s 
globais de gases com efeito de estufa.

Sem qualquer ação, irão pagar um preço
elevado pelas ações dos outros.” elevado pelas ações dos outros.” 

Kofi Annan

“Tal como a escravidão e o apartheid, a pobreza não  é 
natural. É fruto da ação do homem e pode

ser superada e eliminada através das ações dos sere s 
humanos.”

Nelson Mandela



O pano de  fundo do 
Desenvolvimento Humano

• Pobreza, mortalidade infantil e desnutrição

– Um bilhão de pessoas vivem com menos de um 
dólar ao dia

– Aproximadamente 28% das crianças dos PMA 
têm um peso insuficiente para a sua idade

– Só 32 países (de 147) estão no caminho para – Só 32 países (de 147) estão no caminho para 
atingir o ODM 4 (reduzir a mortalidade infantil)

• Desigualdade

– Mais de 80% da população mundial vive em 
países onde as diferenças de renda continuam 
aumentando

– As desigualdades subjacentes atuam como um 
obstáculo para a pronta recuperação após uma 
crise



Risco e vulnerabilidade

• Os pobres são as principais vítimas das mudanças 
climáticas. Possuem o maior risco de sofrer 
retrocessos no desenvolvimento humano 

• A vulnerabilidade mede a capacidade de lidar com 
os riscos climáticos sem sofrer perdidas 
potencialmente irreversíveis do bem-estar

• O que os pobres do mundo enfrentam é um • O que os pobres do mundo enfrentam é um 
inexorável aumento dos riscos e vulnerabilidades 
associados ao clima

• As alterações climáticas irão fortalecer os 
mecanismos que convertem os riscos em 
vulnerabilidades, agindo contra os esforços dos 
pobres em fazer progredir o desenvolvimento 
humano



Armad ilhas do desenvolvimento 
humano
Os riscos climáticos afetam as 

pessoas mais vulneráveis e 
arruínam oportunidades futuras

• Na Etiópia, se uma criança nasce durante um 
ano de estiagem aumentam as probabilidades 
de desnutrição em 35%. No Quênia aumenta 
em 50% 

• Na Índia, as mulheres nascidas durante um 
período de estiagem ou inundação durante os 
anos 70 tiveram 19% menos probabilidade de 
ir à escola primária



O risco de sofrer desastres

afeta principalmente os 
países em desenvolvimento

��� � 1 a cada 19 pessoas nos 
países em 
desenvolvimento

��� � 1 a cada 1.500 nos países 
da OCDEda OCDE

Os riscos climáticos 
afetam às pessoas em 
condiciones mais  
desvantajosas e arruínam 
futuras oportunidades



A mudança climática prejudicará a 
agricultura dos países em 

desenvolvimento



Adaptação ao inevitável:
ação nacional

e cooperação internacional

“Se formos neutros numa“Se formos neutros numa
situação de injustiça, teremos

escolhido o lado do opressor.”
Archbishop Desmond Tutu

“Uma injustiça cometida contra
alguém é uma ameaça para todos.”

Montesquieu



Os investimentos dos 
países desenvolvidos 

são enormes frente 
aos fundos de 

adaptação

Caminho de  um apartheid na 
adaptação

adaptação

Nos países 
desenvolvidos o 
planejamento para a 
adaptação às 
alterações climáticas é 
uma indústria em 
rápido crescimento



Investir na adaptação

As necessidades de financiamento 
adicional para as infra-estruturas que 
ofereçam proteção contra a mudança 
climática e consolidem a capacidade 
de resistência são de pelo menos 
US$86 bilhões até 2015 



• A mudança climática é um problema urgente. 
Devemos tomar medidas desde já. 

• É necessário tanto mitigação como adaptação para 
lutar contra a mudança climática e as ameaças que 
significa para a humanidade. 

• Os países desenvolvidos devem reduzir as emissões 
em 30% até 2020 e 80% até 2050. 

• É preciso a cooperação internacional nas 
transferências financeiras e  tecnológicas. O 
Relatório propõe a criação de um Fundo de 
Mitigação da Mudança Climática.

• Existem enormes desigualdades nas capacidades de 
adaptação. Os planos de adaptação devem ser parte 
integrante de estratégias mais amplas de redução da
pobreza.



Obrigado!


